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LEITURA E INTERPRETAÇÃO DE DIVERSOS 
TIPOS DE TEXTOS (LITERÁRIOS E NÃO 

LITERÁRIOS). 

Sabemos que a “matéria-prima” da literatura são as pa-
lavras. No entanto, é necessário fazer uma distinção entre 
a linguagem literária e a linguagem não literária, isto é, 
aquela que não caracteriza a literatura.

Embora um médico faça suas prescrições em deter-
minado idioma, as palavras utilizadas por ele não podem 
ser consideradas literárias porque se tratam de um voca-
bulário especializado e de um contexto de uso específi-
co. Agora, quando analisamos a literatura, vemos que o 
escritor dispensa um cuidado diferente com a linguagem 
escrita, e que os leitores dispensam uma atenção diferen-
ciada ao que foi produzido.

Outra diferença importante é com relação ao trata-
mento do conteúdo: ao passo que, nos textos não literá-
rios (jornalísticos, científicos, históricos, etc.) as palavras 
servem para veicular uma série de informações, o texto 
literário funciona de maneira a chamar a atenção para a 
própria língua (FARACO & MOURA, 1999) no sentido de 
explorar vários aspectos como a sonoridade, a estrutura 
sintática e o sentido das palavras.

Veja abaixo alguns exemplos de expressões na lin-
guagem não literária ou “corriqueira” e um exemplo de 
uso da mesma expressão, porém, de acordo com alguns 
escritores, na linguagem literária:

Linguagem não literária:  
1- Anoitece.       
2- Teus cabelos loiros brilham. 
3- Uma nuvem cobriu parte do céu.  ...   

 Linguagem literária:
 1- A mão da noite embrulha os horizontes. (Alvaren-

ga Peixoto)
2- Os clarins de ouro dos teus cabelos cantam na luz! 

(Mário Quintana)
3- um sujo de nuvem emporcalhou o luar em sua 

nascença. (José Cândido de Carvalho)
 
Como distinguir, na prática, a linguagem literária da 

não literária?
- A linguagem literária é conotativa, utiliza figuras 

(palavras de sentido figurado), em que as palavras adqui-
rem sentidos mais amplos do que geralmente possuem.

- Na linguagem literária há uma preocupação com a 
escolha e a disposição das palavras, que acabam dando 
vida e beleza a um texto.

- Na linguagem literária é muito importante a manei-
ra original de apresentar o tema escolhido.

- A linguagem não literária é objetiva, denotativa, 
preocupa-se em transmitir o conteúdo, utiliza a palavra em 
seu sentido próprio, utilitário, sem preocupação artística. 
Geralmente, recorre à ordem direta (sujeito, verbo, com-
plementos).

Leia com atenção os textos a seguir e compare as lin-
guagens utilizadas neles.

Texto A
Amor (ô). [Do lat. amore.] S. m. 1. Sentimento que pre-

dispõe alguém a desejar o bem de outrem, ou de alguma 
coisa: amor ao próximo; amor ao patrimônio artístico de 
sua terra. 2. Sentimento de dedicação absoluta de um ser 
a outro ser ou a uma coisa; devoção, culto; adoração: amor 
à Pátria; amor a uma causa. 3. Inclinação ditada por laços 
de família: amor filial; amor conjugal. 4. Inclinação forte por 
pessoa de outro sexo, geralmente de caráter sexual, mas 
que apresenta grande variedade e comportamentos e rea-
ções.

Aurélio Buarque de Holanda Ferreira. Novo Dicionário 
da Língua Portuguesa, Nova Fronteira.

Texto B
Amor é fogo que arde sem se ver;
É ferida que dói e não se sente;
É um contentamento descontente;
é dor que desatina sem doer.
            Luís de Camões. Lírica, Cultrix.

Você deve ter notado que os textos tratam do mesmo 
assunto, porém os autores utilizam linguagens diferentes.

No texto A, o autor preocupou-se em definir “amor”, 
usando uma linguagem objetiva, científica, sem preocupa-
ção artística.

No texto B, o autor trata do mesmo assunto, mas com 
preocupação literária, artística. De fato, o poeta entra no 
campo subjetivo, com sua maneira própria de se expres-
sar, utiliza comparações (compara amor com fogo, ferida, 
contentamento e dor) e serve-se ainda de contrastes que 
acabam dando graça e força expressiva ao poema (con-
tentamento descontente, dor sem doer, ferida que não se 
sente, fogo que não se vê).

Questões

1-) Leia o trecho do poema abaixo. 

O Poeta da Roça 
Sou fio das mata, cantô da mão grosa 
Trabaio na roça, de inverno e de estio 
A minha chupana é tapada de barro 
Só fumo cigarro de paia de mio. 
                             Patativa do Assaré 
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A respeito dele, é possível afirmar que 

(A) não pode ser considerado literário, visto que a lin-
guagem aí utilizada não está adequada à norma culta for-
mal. 

(B) não pode ser considerado literário, pois nele não 
se percebe a preservação do patrimônio cultural brasileiro. 

(C) não é um texto consagrado pela crítica literária. 
(D) trata-se de um texto literário, porque, no processo 

criativo da Literatura, o trabalho com a linguagem pode 
aparecer de várias formas: cômica, lúdica, erótica, popular 
etc 

(E) a pobreza vocabular – palavras erradas – não permi-
te que o consideremos um texto literário. 

 
Leia os fragmentos abaixo para responder às questões 

que seguem:

TEXTO I
O açúcar
O branco açúcar que adoçará meu café
nesta manhã de Ipanema
não foi produzido por mim
nem surgiu dentro do açucareiro por milagre.
Vejo-o puro
e afável ao paladar
como beijo de moça, água
na pele, flor
que se dissolve na boca. Mas este açúcar
não foi feito por mim.
Este açúcar veio
da mercearia da esquina e tampouco o fez o Oliveira, 

dono da mercearia.
Este açúcar veio
de uma usina de açúcar em Pernambuco
ou no Estado do Rio
e tampouco o fez o dono da usina.
Este açúcar era cana
e veio dos canaviais extensos
que não nascem por acaso
no regaço do vale.
Em lugares distantes, onde não há hospital
nem escola,
homens que não sabem ler e morrem de fome
aos 27 anos
plantaram e colheram a cana
que viraria açúcar.
Em usinas escuras,
homens de vida amarga
e dura
produziram este açúcar
branco e puro
com que adoço meu café esta manhã em Ipanema.

Fonte: “O açúcar” (Ferreira Gullar. Toda poesia. Rio de 
Janeiro, Civilização Brasileira, 1980, pp.227-228)

TEXTO II

A cana-de-açúcar

Originária da Ásia, a cana-de-açúcar foi introduzida no 
Brasil pelos colonizadores portugueses no século XVI. A re-
gião que durante séculos foi a grande produtora de cana-de
-açúcar no Brasil é a Zona da Mata nordestina, onde os férteis 
solos de massapé, além da menor distância em relação ao 
mercado europeu, propiciaram condições favoráveis a esse 
cultivo. Atualmente, o maior produtor nacional de cana-de
-açúcar é São Paulo, seguido de Pernambuco, Alagoas, Rio 
de Janeiro e Minas Gerais. Além de produzir o açúcar, que em 
parte é exportado e em parte abastece o mercado interno, a 
cana serve também para a produção de álcool, importante 
nos dias atuais como fonte de energia e  de bebidas. A imen-
sa expansão dos canaviais no Brasil, especialmente em São 
Paulo, está ligada ao uso do álcool como combustível.

2-) Para que um texto seja literário:
a) basta somente a correção gramatical; isto é, a expres-

são verbal segundo as leis lógicas ou naturais.
b) deve prescindir daquilo que não tenha correspondên-

cia na realidade palpável e externa.
c) deve fugir do inexato, daquilo que confunda a capaci-

dade de compreensão do leitor.
d) deve assemelhar-se a uma ação de desnudamento. O 

escritor revela, ao escrever, o mundo, e, em especial, revela o 
Homem aos outros homens.

e) deve revelar diretamente as coisas do mundo: senti-
mentos, ideias, ações.

3-) Ainda com relação ao textos I e II, assinale a opção 
incorreta

a) No texto I, em lugar de apenas informar sobre o real, 
ou de produzi-lo, a expressão literária é utilizada principal-
mente como um meio de refletir e recriar a realidade.

b) No texto II, de expressão não literária, o autor informa 
o leitor sobre a origem da cana-de-açúcar, os lugares onde é 
produzida, como teve início seu cultivo no Brasil, etc.

c) O texto I parte de uma palavra do domínio comum 
– açúcar – e vai ampliando seu potencial significativo, explo-
rando recursos formais para estabelecer um paralelo entre o 
açúcar – branco, doce, puro – e a vida do trabalhador que o 
produz – dura, amarga, triste.

d) No texto I, a expressão literária desconstrói hábitos 
de linguagem, baseando sua recriação no aproveitamento de 
novas formas de dizer.

e) O texto II não é literário porque, diferentemente do lite-
rário, parte de um aspecto da realidade, e não da imaginação.

Gabarito

1-) D

2-) D – Esta alternativa está correta, pois ela remete ao 
caráter reflexivo do autor de um texto literário, ao passo 
em que ele revela às pessoas o “seu mundo” de maneira 
peculiar.
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RELAÇÃO ENTRE EDUCAÇÃO, ESCOLA E 
SOCIEDADE: CONCEPÇÕES DE EDUCAÇÃO 
E ESCOLA; A FUNÇÃO SOCIAL DA ESCOLA; 
EDUCAÇÃO INCLUSIVA E COMPROMISSO 

ÉTICO E SOCIAL DO EDUCADOR.

FUNÇÃO SOCIAL DA ESCOLA E 
COMPROMISSO SOCIAL DO EDUCADOR.

O papel da escola / função social da escola

A sociedade tem avançado em vários aspectos, e mais 
do que nunca é imprescindível que a escola acompanhe 
essas evoluções, que ela esteja conectada a essas transfor-
mações, falando a mesma língua, favorecendo o acesso ao 
conhecimento que é o assunto crucial a ser tratado neste 
trabalho.

É importante refletirmos sobre que tipo de trabalho te-
mos desenvolvido em nossas escolas e qual o efeito, que 
resultados temos alcançado. Qual é na verdade a função 
social da escola? A escola está realmente cumprindo ou 
procurando cumprir sua função, como agente de inter-
venção na sociedade? Eis alguns pressupostos a serem ex-
plicitados nesse texto. Para se conquistar o sucesso se faz 
necessário que se entenda ou e que tenha clareza do que 
se quer alcançar, a escola precisa ter objetivos bem defini-
dos, para que possa desempenhar bem o seu papel social, 
onde a maior preocupação – o alvo deve ser o crescimento 
intelectual, emocional, espiritual do aluno, e para que esse 
avanço venha fluir é necessário que o canal (escola) esteja 
desobstruído.

A Escola no Passado

A escola é um lugar que oportuniza, ou deveria possi-
bilitar as pessoas à convivência com seus semelhantes (so-
cialização). As melhores e mais conceituadas escolas per-
tenciam à rede particular, atendendo um grupo elitizado, 
enquanto a grande maioria teria que lutar para conseguir 
uma vaga em escolas públicas com estrutura física e peda-
gógicas deficientes.

O país tem passado por mudanças significativas no 
que se refere ao funcionamento e acesso da população 
brasileira ao ensino público, quando em um passado re-
cente era privilégio das camadas sociais abastadas (elite) e 
de preferência para os homens, as mulheres mal apareciam 
na cena social, quando muito as únicas que tinham acesso 
à instrução formal recebiam alguma iniciação em desenho 
e música.

Atuação da equipe pedagógica – coordenação

A política de atuação da equipe pedagógica é de suma 
importância para a elevação da qualidade de ensino na es-
cola, existe a necessidade urgente de que os coordenado-

res pedagógicos não restrinjam suas atribuições somente 
à parte técnica, burocrática, elaborar horários de aulas e 
ainda ficarem nos corredores da escola procurando con-
ter a indisciplina dos alunos que saem das salas durante 
as aulas, enquanto os professores ficam necessitados de 
acompanhamento. A equipe de suporte pedagógico tem 
papel determinante no desempenho dos professores, pois 
dependendo de como for a política de trabalho do coor-
denador o professor se sentirá apoiado, incentivado. Esse 
deve ser o trabalho do coordenador: incentivar, reconhe-
cer, e elogiar os avanços e conquistas, em fim o sucesso 
alcançado no dia a dia da escola e consequentemente o 
desenvolvimento do aluno em todos os âmbitos.

Compromisso social do educador

Ao educador compete a promoção de condições que 
favoreçam o aprendizado do aluno, no sentido do mes-
mo compreender o que está sendo ministrado, quando o 
professor adota o método dialético; isso se torna mais fá-
cil, e essa precisa ser a preocupação do mesmo: facilitar a 
aprendizagem do aluno, aguçar seu poder de argumenta-
ção, conduzir ás aulas de modo questionador, onde o alu-
no- sujeito ativo estará também exercendo seu papel de 
sujeito pensante; que dá ótica construtivista constrói seu 
aprendizado, através de hipóteses que vão sendo testadas, 
interagindo com o professor, argumentando, questionan-
do em fim trocando ideias que produzem inferências.

O planejamento é imprescindível para o sucesso cog-
nitivo do aluno e êxito no desenvolvimento do trabalho 
do professor, é como uma bússola que orienta a direção a 
ser seguida, pois quando o professor não planeja o aluno 
é o primeiro a perceber que algo ficou a desejar, por mais 
experiente que seja o docente, e esse é um dos fatores que 
contribuem para a indisciplina e o desinteresse na sala de 
aula. É importante que o planejar aconteça de forma siste-
matizada e contextualizado com o cotidiano do aluno – fa-
tor que desperta seu interesse e participação ativa.

Um planejamento contextualizado com as especifi-
cidades e vivências do educando, o resultado será aulas 
dinâmicas e prazerosas, ao contrário de uma prática em 
que o professor cita somente o número da página e alunos 
abrem seus livros é feito uma explicação superficial e dá-se 
por cumprido a tarefa da aula do dia, não houve conversa, 
dialética, interação.

Ação do gestor escolar

A cultura organizacional do gestor é decisiva para o 
sucesso ou fracasso da qualidade de ensino da escola, a 
maneira como ele conduz o gestionamento das ações é o 
foco que determinará o sucesso ou fracasso da escola. De 
acordo com Libâneo (2005), características organizacionais 
positivas eficazes para o bom funcionamento de uma esco-
la: professores preparados, com clareza de seus objetivos e 
conteúdos, que planejem as aulas, cativem os alunos.

Um bom clima de trabalho, em que a direção contribua 
para conseguir o empenho de todos, em que os professo-
res aceitem aprender com a experiência dos colegas.
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Clareza no plano de trabalho do Projeto pedagógico-
-curricular que vá de encontro às reais necessidades da 
escola, primando por sanar problemas como: falta de pro-
fessores, cumprimento de horário e atitudes que assegu-
rem a seriedade, o compromisso com o trabalho de ensino 
e aprendizagem, com relação a alunos e funcionários.

Quando o gestor, com seu profissionalismo conquista 
o respeito e admiração da maioria de seus funcionários e 
alunos, há um clima de harmonia que predispõe a reali-
zação de um trabalho, onde, apesar das dificuldades, os 
professores terão prazer em ensinar e alunos prazer em 
aprender.

Função Social da Escola

A escola é uma instituição social com objetivo explíci-
to: o desenvolvimento das potencialidades físicas, cogniti-
vas e afetivas dos alunos, por meio da aprendizagem dos 
conteúdos (conhecimentos, habilidades, procedimentos, 
atitudes, e valores) que, aliás, deve acontecer de maneira 
contextualiazada desenvolvendo nos discentes a capaci-
dade de tornarem-se cidadãos participativos na sociedade 
em que vivem.

Eis o grande desafio da escola, fazer do ambiente es-
colar um meio que favoreça o aprendizado, onde a esco-
la deixe de ser apenas um ponto de encontro e passe a 
ser, além disso, encontro com o saber com descobertas 
de forma prazerosa e funcional, conforme Libâneo (2005) 
devemos inferir, portanto, que a educação de qualidade 
é aquela mediante a qual a escola promove, para todos, 
o domínio dos conhecimentos e o desenvolvimento de 
capacidades cognitivas e afetivas indispensáveis ao aten-
dimento de necessidades individuais e sociais dos alunos.

A escola deve oferecer situações que favoreçam o 
aprendizado, onde haja sede em aprender e também ra-
zão, entendimento da importância desse aprendizado no 
futuro do aluno. Se ele compreender que, muito mais im-
portante do que possuir bens materiais, é ter uma fonte de 
segurança que garanta seu espaço no mercado competiti-
vo, ele buscará conhecer e aprender sempre mais.

Analisando os resultados da pesquisa de campo (ques-
tionário) observamos que os jovens da turma analisada 
não possuem perspectivas definidas quanto à seriedade 
e importância dos estudos para suas vidas profissional, 
emocional, afetiva. A maioria não tem hábito de leitura, 
frequenta pouquíssimo a biblioteca, outros nunca foram 
lá. A escola é na verdade um local onde se encontram, 
conversam e até namoram. Há ainda, a questão de a fa-
mília estar raramente na escola, não existe parceria entre 
a escola e família, comunidade a escola ainda tem dificul-
dades em promover ações que tragam a família para ser 
aliadas e não rivais, a família por sua vez ainda não con-
cebeu a ideia de que precisa estar incluída no processo de 
ensino e aprendizagem independente de seu nível de es-
colaridade, de acordo com Libâneo (2005), “o grande de-
safio é o de incluir, nos padrões de vida digna, os milhões 
de indivíduos excluídos e sem condições básicas para se 
constituírem cidadãos participantes de uma sociedade em 
permanente mutação”.

Políticas que fortaleçam laços entre comunidade e es-
cola é uma medida, um caminho que necessita ser trilhado, 
para assim alcançar melhores resultados. O aluno é parte 
da escola, é sujeito que aprende que constrói seu saber, 
que direciona seu projeto de vida, assim sendo a escola lida 
com pessoas, valores, tradições, crenças, opções e precisa 
estar preparada para enfrentar tudo isso.

Informar e formar precisa estar entre os objetivos ex-
plícitos da escola; desenvolver as potencialidades físicas, 
cognitivas e afetivas dos alunos, e isso por meio da apren-
dizagem dos conteúdos (conhecimentos, habilidades, pro-
cedimentos, atitudes e valores), fará com que se tornem 
cidadãos participantes na sociedade em que vivem.

Uma escola voltada para o pleno desenvolvimento do 
educando valoriza a transmissão de conhecimento, mas 
também enfatiza outros aspectos: as formas de convivência 
entre as pessoas, o respeito às diferenças, a cultura escolar. 
(Progestão 2001).

Ao ouvir depoimentos de alunos que afirmaram que a 
maioria das aulas são totalmente sem atrativos, professo-
res chegam à sala cansados, desmotivados, não há nada 
que os atraem a participarem, que os desafiem a querer 
aprender. É importante ressaltar a importância da unidade 
de propostas e objetivos entre os coordenadores e o ges-
tor, pois as duas partes falando a mesma linguagem o re-
sultado será muito positivo que terá como fruto a elevação 
da qualidade de ensino.

Contudo, partindo do pressuposto de que a escola visa 
explicitamente à socialização do sujeito é necessário que se 
adote uma prática docente lúdica, uma vez que ela precisa 
estar em sintonia com o mundo, a mídia que oferece: infor-
matização e dinamismo.

Considerando a leitura, a pesquisa e o planejamento 
ferramentas básicas para o desenvolvimento de um tra-
balho eficaz, e ainda fazendo uso do método dialético, o 
professor valoriza as teses dos alunos, cultivando neles a 
autonomia e autoestima o que consequentemente os fará 
ter interesse pelas aulas e o espaço escolar então deixará 
de ser apenas ponto de encontro para ser também lugar de 
crescimento intelectual e pessoal.

Para que a escola exerça sua função como local de 
oportunidades, interação e encontro com o outro e o sa-
ber, para que haja esse paralelo tão importante para o su-
cesso do aluno o bom desenvolvimento das atribuições do 
coordenador pedagógico tem grande relevância, pois a ele 
cabe organizar o tempo na escola para que os professores 
façam seus planejamentos e ainda que atue como forma-
dor de fato; sugerindo, orientando, avaliando juntamente 
os pontos positivos e negativos e nunca se esquecendo de 
reconhecer, elogiar, estimular o docente a ir em frente e 
querer sempre melhorar, ir além.

O fato de a escola ser um elemento de grande impor-
tância na formação das comunidades torna o desenvolvi-
mento das atribuições do gestor um componente crucial, 
é necessário que possua tendência crítico-social, com visão 
de empreendimento, para que a escola esteja acompa-
nhando as inovações, conciliando o conhecimento técni-
co à arte de disseminar ideias, de bons relacionamentos 
interpessoais, sobretudo sendo ético e democrático. Os 



CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS
Professor de Educação Básica II - Educação Física 

Dimensões históricas da Educação Física.  ..............................................................................................................................................................01
Dimensões filosóficas, antropológicas e sociais aplicadas à Educação Física e ao Esporte: lazer e as interfaces com a Edu-
cação Física, esporte, mídia e os desdobramentos na Educação Física.  ...................................................................................................06
Corpo, sociedade e a construção da cultura corporal de movimento.  .....................................................................................................16
Dimensões biológicas aplicadas à Educação Física e ao Esporte: as mudanças fisiológicas resultantes da atividade 
física.  ..............................................................................................................................................................................................................32
Nutrição e atividade física.  ............................................................................................................................................................................................38
Socorros de urgência aplicados à Educação Física.  ...........................................................................................................................................42
As diferentes tendências pedagógicas da Educação Física.  ...........................................................................................................................45
Esporte e jogos: competição, cooperação e transformação didático- pedagógica.  ...........................................................................50
Crescimento e desenvolvimento motor.  .................................................................................................................................................................52
Modalidades esportivas.  ................................................................................................................................................................................................58
Atividade física adaptada para desporto.  ............................................................................................................................................................ 115
Organização de eventos desportivos.  ................................................................................................................................................................... 122
Consciência corporal e estética do movimento, coreografias e danças. Esquema e consciência corporal.  .......................... 129
Plasticidade, flexibilidade e adaptabilidade do corpo.  .................................................................................................................................. 132
Exercícios corporais orientados e/ou adaptados.  ............................................................................................................................................ 133
Jogos de comunicação e expressão em grupo. ................................................................................................................................................ 136
Exercícios aeróbicos.  ..................................................................................................................................................................................................... 138
Exercícios de resistência e força muscular.  ......................................................................................................................................................... 139
Exercícios de coordenação e habilidade motora.  ............................................................................................................................................ 141
Exercícios de readequação postural.  ..................................................................................................................................................................... 142
Alongamento.  .................................................................................................................................................................................................................. 144
A Educação Física no currículo da Educação Básica - significados e possibilidades: as diferentes concepções e os aspectos 
legais da Educação Física na escola.  ...................................................................................................................................................................... 151
Educação Física escolar e cidadania: os objetivos, conteúdos, metodologia e avaliação na Educação Física escolar. ...............163
Esporte e jogos na escola: competição e cooperação. .................................................................................................................................. 171
Gestão democrática e Participação da comunidade. ...................................................................................................................................... 171

Bibliografia
BRASIL, Secretaria de Ensino Fundamental. Parâmetros curriculares nacionais 3° e 4° ciclos do Ensino Fundamental: Edu-
cação Física. Brasília: MEC/SEF, 1998. ..................................................................................................................................................................... 183
CAMPOS, Luiz Antonio Silva. Didática da Educação Física. Várzea Paulista: Fontoura, 2011.  ...................................................... 185
CASTELLANI FILHO, Lino. Política educacional e Educação Física. Campinas: Autores Associados, 1998. .............................. 186
DAÓLIO, Jocimar. Educação Física e o conceito de cultura. Campinas: Autores Associados, 2004. ........................................... 192
DARIDO, Suraya Cristina. Educação Física na escola: questões e reflexões. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2003. ............192
DARIDO, Suraya Cristina; SOUZA Jr., Osmar Moreira de. Para ensinar Educação Física. Campinas: Papirus, 2007. ............ 193
FONSECA, Vitor da. Psicomotricidade: filogênese, ontogênese e retrogênese. Rio de Janeiro: Wak Editora, 2009. ................193
GALLAHUE, David L.; OZMUN, John C. Compreendendo o desenvolvimento motor: bebês, crianças, adolescentes e adul-
tos. São Paulo: Phorte, 2003. ...................................................................................................................................................................................... 194
HILDEBRANDT-STRAMANN, Reiner. Textos pedagógicos sobre o ensino da educação física. Ijuí: Unijuí, 2003. ................. 194
KUNZ, Elenor. Transformação didático-pedagógica do esporte. Ijuí: UNIJUÍ, 2001.  ........................................................................ 198
MONTEIRO, Aloisio J. J. & CUPOLILLO Amparo Villa. (orgs.). Formação de professores de educação física: diálogos e sabe-
res. Rio de Janeiro: Outras Letras, 2011. ................................................................................................................................................................ 199
MOREIRA, Wagner Wey (org.). Educação Física e esportes: perspectivas para o século XXI. Campinas, SP: Papirus, 
1992. .................................................................................................................................................................................................................200
OLIVEIRA, Sávio de Assis. A reinvenção do esporte: possibilidade da prática pedagógica. Campinas: Autores Associados, 
2001.   ................................................................................................................................................................................................................................... 201
OLIVEIRA,  Marcus  Aurélio  Taborda  de  (org.).  Educação  do  corpo  na  escola brasileira. Campinas: Autores Associados, 
2006. ...................................................................................................................................................................................................................................... 202
PEREIRA, Sissi Aparecida M. & SOUZA, Gisele Maria C. (orgs.). Educação Física escolar: elementos para pensar a prática 
educacional. São Paulo: Phorte, 2011. .................................................................................................................................................................... 204
SOARES, Carmem Lúcia. Educação Física: raízes europeias e Brasil. Campinas: Autores Associados, 2001............................ 204
SOLER, Reinaldo. Educação Física: uma abordagem cooperativa. Rio de Janeiro: Sprint, 2006 ................................................... 204





1

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS
Professor de Educação Básica II - Educação Física 

DIMENSÕES HISTÓRICAS DA EDUCAÇÃO 
FÍSICA

Se analisarmos algumas práticas pedagógicas realiza-
das pelos profissionais de educação física no contexto atual, 
veremos que muitos paradigmas permanecem intactos se 
comparados a períodos passados. Ou seja, verifica-se nes-
se estudo o surgimento de novas tendências e abordagens 
para a educação física, principalmente a escolar, mas que 
ainda precisam ser incorporadas pelos professores.

Educação física no Brasil e sua origem higienista 
Ao fazermos uma análise sobre a história da Educação 

Física, constatamos as inúmeras transformações sofridas, 
desde a sua origem até o atual momento, tanto em relação 
aos conteúdos desenvolvidos nos diferentes níveis de en-
sino, como também as respectivas tendências pedagógicas 
que nortearam e ainda norteiam o processo educativo. 

Segundo Darido, 
Os objetivos e as propostas educacionais da Educação 

Física foram se modificando ao longo deste último século, e 
todas estas tendências, de algum modo, ainda hoje influen-
ciam a formação do profissional e as práticas pedagógicas 
dos professores de Educação Física (2003, p. 1). 

No Brasil, a Educação Física confunde-se em muitos 
momentos de sua história com as instituições médicas e 
militares. Durante um longo período, essas instituições 
acabaram por definir seu caminho, delimitando assim o 
campo de conhecimento da Educação Física. 

No Brasil, a Educação Física foi oficialmente incluída na 
escola no ano de 1851, através da reforma Couto Ferraz1, 
que tinha como objetivo uma série de medidas para me-
lhorar o ensino. Três anos após a reforma, no ano de 1854, 
a ginástica torna-se disciplina obrigatória no primário e a 
dança no secundário. 

É a partir desse período que a Educação Física começa 
a assumir seu caráter higienista. Fazendo-se uso da ginás-
tica, o Estado passou a desenvolver ações pedagógicas na 
sociedade, com ela julgavam poder responder à necessida-
de de uma construção anatômica que pudesse representar 
a classe dominante e a raça branca, atribuindo-lhe supe-
rioridade. 

O pensamento higienista, dominando a Educação Físi-
ca, é marcado pelos hábitos de higiene e da saúde, objeti-
vando, por meio do exercício físico, valorizar o desenvolvi-
mento do físico e da moral (PEREIRA, 2006). 

O Estado, que valorizada suas ações políticas sob a ló-
gica das ações médicas em sua vertente higienista, vai in-
fluenciar e condicionar de modo decisivo a Educação Física, 
a educação escolar em geral e toda a sociedade. Segundo 
Soares, 

Quanto à Educação Física, particularmente a escolar, 
privilegia em suas propostas pedagógicas aquela de base 
anatomofisiológica retirada do interior do pensamento mé-
dico higienista. Consideram-na um valioso componente cur-
ricular com acentuado caráter higiênico, eugênico e moral, 

caráter este desenvolvido segundo os pressupostos da mora-
lidade sanitária, que se instaura no Brasil a partir da segun-
da metade do século XIX (1994, p. 71).

Com o passar do tempo, o Brasil começa a tornar-se 
um país mais urbano, complexo e mais valorizado. A partir 
daí surge à necessidade da escola e, junto a ela, uma edu-
cação em que disciplina, tempo e ordem eram elementos 
fundamentais para o desenvolvimento das elites. Assim, a 
Educação Física, como componente da educação (então mi-
nistrada pelos colégios) ganha espaço, uma vez que o físico 
disciplinado era exigência da nova ordem em formação. 

Segundo Silva Pontes apud Soares (1994), a Educa-
ção Física dessa época possuía um caráter instrumental, 
no qual o exercício físico aparece como um antídoto para 
todos os males, além de ser potencialmente capaz de pre-
venir e curar doenças, de construir um corpo robusto e 
saudável, adestrando-o para os trabalhos manuais (físicos). 
É importante frisar que nesse mesmo período o Brasil vai 
ingressando lentamente no modo capitalista de produção 
e é por esse motivo que se buscava a adequação do povo 
operário a essa nova ordem. 

Com o aumento das cidades e a crescente urbaniza-
ção, surgem os primeiros problemas relativos à miséria 
e a prostituição, o que acaba por acarretar na população 
operária inúmeras doenças e epidemias. A pergunta que 
pairava no ar era como falar de urbanidade, asseio, saúde, 
progresso, desenvolvimento para uma população arrasa-
doramente analfabeta e doente? 

Assim, a educação passa a ser vista como um instru-
mento de transformação da então sociedade caótica, por 
meio da idéia da saúde e de como ser saudável. Para isso 
seria necessário recorrer à higiene, acentuando sua impor-
tância na escola. Um dos porta-vozes dessa teoria foi Rui 
Barbosa, grande intelectual da época. 

A Educação Física começa a adentrar nas instituições 
escolares e a dar os primeiros sinais de uma educação mili-
tar, surgindo como promotora da saúde, da higiene física e 
mental, além da educação moral. Higiene, raça e moral são 
consideradas as propostas pedagógicas legais que acaba-
ram por contemplar a Educação Física. 

Atualmente muitos contestam a tese de que o movi-
mento higienista tenha terminado sua influência entre os 
anos de 1930 ou 1940, pois consideram ainda a prática de 
atividades físicas no século XX e início de XXI. Para ambos, 
o higienismo do século XIX e princípio do XX, no Brasil é o 
mesmo movimento da saúde dos dias atuais, havendo so-
mente uma adaptação dos seus objetivos em decorrência 
das modificações que ocorreram na sociedade. 

Posterior a esse movimento que originou a Educação 
Física no Brasil, surgiu o chamado militarismo, em que se 
passa a ter como objetivos na escola, a formação de indiví-
duos capazes de suportar o combate, a luta, para atuar na 
guerra. O que acontece a partir daí foi uma busca por indi-
víduos fisicamente “perfeitos”, onde os incapacitados eram 
excluídos da prática. Tudo sob a ótica de contribuir para a 
maximização da força e o poderio da população. 

Segundo Castellani Filho (2004), é possível perceber 
qual era a idéia desse novo modelo de Educação Física, 
analisando o que dizia a constituição brasileira, promulga-
da em 10 de novembro de 1937, na qual sua finalidade era 
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promover a disciplina e a moral e o adestramento físico de 
maneira a prepará-lo para o cumprimento dos seus deve-
res para com a economia e a defesa da nação. 

A Educação Física escolar militarista tinha como função 
primordial responder às necessidades históricas do país, 
modificando-se ao longo do tempo e adequando-se às 
necessidades do povo brasileiro. Até então a disciplina era 
tida como essencialmente prática. Assim, para Silva apud 
Moura, 

(...) a cultura é vista como sistema de significação que 
dita normas em relação ao corpo (...) e as atividades corpo-
rais (esportivas, recreativas, escolares e artísticas) não são 
tidas como neutras, elas expressam os interesses de uma de-
terminada organização social (2007, p. 3). 

Ainda sob essa visão, o professor de Educação Física 
deveria ter cuidado apenas com a forma e nunca com a 
função, o mais importante seria o mestre ter uma excelente 
hipertrofia muscular, deveria ser hábil no manejo de certos 
aparelhos e ter muita agilidade nos saltos acrobáticos. 

A formação dos primeiros profissionais em Educação 
Física no Brasil deu-se nas escolas da Marinha e do Exér-
cito, daí seu caráter militar. Nessas instituições, o método 
alemão era oficialmente utilizado para a aprendizagem das 
atividades esportivas. Com o passar do tempo, esse méto-
do acabou sendo substituído pelo método francês. 

Logo após as grandes guerras, já na década de 40, 
surge a Escola Nova, movimento que foi iniciado na Eu-
ropa e nos Estados Unidos entre os séculos XIX e XX. Sua 
origem se deu resultante de uma nova visão dos adultos 
em relação às crianças, que mereciam melhor atenção, pois 
até esse momento eram vistas como adultos em miniatu-
ra. Sob essa nova perspectiva de ensino, a escola deveria 
mudar consideravelmente sua postura. Isso quer dizer que 
ao invés de destruir ou excluir, passaria a prolongar a in-
fância nas crianças, explorando caracteres próprios, suas 
potencialidades, despertando-a para a curiosidade e para 
a experimentação.

Um dos mais influentes dessa teoria na América foi o 
pedagogo e filósofo John Dewey, que fixou seu discurso na 
defesa por uma democracia baseada na participação e na 
vida comunitária, na defesa da quebra de barreiras de clas-
se, raça e nacionalidade para uma boa convivência social. 
Segundo ele era difícil imaginar uma relação democrática 
e capitalista de maneira amistosa. Apesar de socialista, De-
wey acreditava que através da democracia poderia se so-
lucionar algumas carências apresentadas pelo capitalismo. 

Além disso, a prática pedagógica segundo o peda-
gogo norte-americano deveria basear-se na liberdade do 
aluno para elaborar seus pensamentos, suas certezas, seus 
conhecimentos. Já o professor precisaria atentar-se para 
o desenvolvimento dos conteúdos, que deveriam ser tra-
balhados sob a forma de problemas a serem resolvidos, 
jamais dando respostas ou soluções prontas. 

Pedagogização, esportivização e ditadura militar 
A segunda metade do século XX aponta um momento 

marcante no campo da Educação Física, chamado naque-
le período de “esportivização”, caracterizado basicamente 

pelo enorme investimento do Estado ditatorial com o in-
tuito de propagar o ideário do “Brasil Grande”, além de de-
sestabilizar o movimento estudantil, ambos pela via educa-
cional e esportiva. 

Com esses ideais, ficou evidente que a Educação Física 
foi utilizada como uma forma de estratégia, de contenção 
e controle por parte do governo, a fim de combater even-
tuais discordâncias e protestos por parte da população. 
Além disso, a disciplina também ajudou no reforço com o 
compromisso ideológico do Estado. 

Não podemos esquecer que a Educação Física ainda 
vivia sobre uma tutela militar. Prova disso pode ser notada 
no discurso de Beltrami 

Por falta até mesmo de formação adequada, muito dos 
professores, chamados no passado de “instrutores”, aplica-
vam para as crianças, na escola, exercícios ginásticos prati-
cados nos quartéis (2001, p. 27). 

Além disso, as práticas de exercícios físicos eram ativi-
dades obrigatórias para a formação de milícias, ligadas às 
organizações militares, que tinham como objetivo a defesa 
nacional, referendada por interesses particulares e políti-
cos. Fica bastante claro que na essência de um regime au-
toritário e ditatorial, a Educação Física foi pensada sob a 
forma de controle social.

Quanto à questão da esportivização, vivida intensa-
mente entre as décadas de 60 até meados de 80, cabe fazer 
uma distinção entre o esporte e seu campo de inserção na 
escola, a Educação Física. Para uma definição mais preci-
sa da disciplina em questão, usaremos Coletivo de autores 
apud Dantas Junior (2008), quando diz que “a Educação 
Física, como uma disciplina escolar que trata pedagogica-
mente os temas da cultura corporal2, quais sejam, jogos, 
ginástica, dança, lutas, capoeira, esportes.” 

E é aí que o esporte, desde seu nascimento na Ingla-
terra na segunda metade do século XIX, vinculou-se a Edu-
cação Física através das Public Schools – escolas públicas 
inglesas – expandindo-se pelo mundo e adquirindo cada 
vez mais autonomia, mudando vagarosamente de um con-
teúdo de ensino (a ser escolarizado) a um conteúdo exclu-
sivo da Educação Física na escola, esportivizando-a. 

Um dos exemplos refere-se ao futebol, que já no início 
do século passado, com a implantação dos recém cons-
truídos grupos escolares, era trazido pelos alunos da rua 
para a escola, mesmo sendo naquele tempo uma prática 
proibida. Estamos tratando nesse capítulo a expansão da 
esportivização que ocorreu de forma mais intensa nas dé-
cadas de 60 e 80, mas fica claro que à sua incorporação 
a escola seguiu ritmos distintos, conforme características 
geográficas e institucionais do Brasil, concluindo que o es-
porte “escolarizou-se” desde sua chegada ao país. 

E assim, na década de 20 e 30, grandes debates fo-
ram realizados em torno da construção de um projeto cul-
tural para a escolarização do esporte no país. Através da 
Associação Brasileira de Educação (ABE), que referendou 
o esporte como um conteúdo necessário à modernização 
da escola brasileira, que implicaria em dois processos: o 
primeiro como uma forma de aceleração cultural, vendo 
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